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RESUMO – No território brasileiro são perdidos a cada ano milhões de toneladas de solo pelo 

fenômeno da erosão, causando prejuízos para diversas atividades e também ao meio ambiente. 

Grandes áreas cultivadas podem se tornar improdutivas, ou economicamente inviáveis, se a erosão 

não for mantida em níveis toleráveis. Consequentemente, cursos d’água e reservatórios são 

assoreados por conta de sedimentos, estradas rurais tornam-se intrafegáveis, causando danos 

ambientais, sociais e econômicos à sociedade. A erodibilidade representa a suscetibilidade do solo ao 

processo erosivo. Este artigo visa contribuir com uma avaliação de alguns solos tropicais brasileiros 

quanto à susceptibilidade a erosão, através da sistematização de estudos que quantificaram a 

erodibilidade de solos diretamente por meio de experimentos com chuva simulada e/ou natural e 

modelagem com a Equação Universal de Perdas do Solo e indiretamente, por meio de equações 

empíricas, sendo estas: equação de Wischmeier et al. (1971), Romkens et al. (1987), Denardin (1990), 

Lima et al. (1990) e Roloff e Denardin (1994). A pesquisa fundamentou-se na seleção, registro e 

análise de dez estudos relacionados à erodibilidade solos, tendo como critério de seleção: método 

utilizado, local, tipos de solos e quantificação desta. Os resultados sugerem que a erodibilidade varia 

em função da classificação pedológica de solos, sendo mais erodíveis aqueles com maior percentual 

de siltes e areias finas. Enquanto solos menos erodíveis são mais permeáveis e àqueles com presença 

de óxidos de ferro e alumínio, que propiciam boa estrutura e contribuem com a agregação das 

partículas. 
 

ABSTRACT– In Brazilian territory millions of tons of soil are lost every year because of the erosion 

phenomenon, causing damage to several activities and also to environment. Large cultivated areas 

may become unproductive, or economically unviable, if erosion is not maintained at tolerable levels. 

Consequently, waterways and reservoirs are silted by sediments, rural roads become intractable, 

causing environmental, social and economic damage to society. The erodibility represents the soil 

susceptibility to the erosive process. This article aims to contribute to an evaluation of Brazilian 

tropical soils susceptibility to erosion through the systematization of studies that quantified the 

erodibility of soils directly through experiments with simulated and / or natural rainfall and modeling 

with the Universal Loss Equation of the soil and indirectly, through empirical equations, these being: 

equation of Wischmeier et al. (1971), Romkens et al. (1987), Denardin (1990), Lima et al. (1990) e 

Roloff and Denardin, (1994). The research was based on the selection, registration and analysis of 

ten studies related to erodibility soils, having as a criterion of selection method used, local, soil types 

and quantification. The results suggest that the erodibility varies according to the pedological 

classification of soils, being more erodible those with greater percentage of silts and fine sands. While 

less erodible soils are more permeable and those with iron and aluminum oxides, which provide good 

structure and contribute to the aggregation of the particles. 
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1. INTRODUÇÃO 

A erosão é processo natural, considerada um agente geológico que provoca alterações nas 

paisagens terrestres e, como tal, é lento e medido pelo tempo geológico. A ação humana modifica 

este processo natural, assim, acelerando sua ação e aumentando sua potência (BASTOS, 1999). Esses 

efeitos são causados em decorrência de agentes erosivos naturais, por exemplo, água, ventos. Esta 

pode ser acelerada por fatores antrópicos, causando destruição das estruturas que compõem o solo. 

A erosão elimina 25 a 40 bilhões de toneladas de solo por ano, reduzindo significativamente a 

produtividade das culturas e capacidade de armazenar carbono, nutrientes e água, acarretando como 

consequência, solos inférteis para plantios, cursos d’água e reservatórios assoreados por conta de 

sedimentos, estradas rurais tornando-se intrafegáveis, impactando diretamente na qualidade de vida 

do agricultor e até na sua própria permanência no campo, causando assim danos ambientais, sociais 

e econômicos à sociedade. 

O processo erosivo hídrico é envolvido por certos fatores, sendo eles: forma e declividade do 

relevo, cobertura vegetal, potencial erosivo da precipitação pluviométrica, escoamento superficial e 

susceptibilidade a erosão dos solos. Pesquisas sobre erosão têm como finalidade avaliar a ação dos 

diversos fatores determinantes desse processo, viabilizando estimar perdas de solo e selecionar 

práticas que reduzam estas perdas ao máximo. Porém, a quantificação de perdas de solo por erosão 

por meio de método diretos requer tempo considerável e custo elevado (FOSTER et al., 1985). 

É nesse contexto que a modelagem aparece como ferramenta útil para estimar perdas de solo e 

avaliar o impacto de diferentes formas de manejo do solo. O método que mais se destaca para predizer 

perdas que o solo poderá sofrer em determinadas situações é a Equação Universal de Perdas de Solo 

( Universal Soil Loss Equation-USLE). Entre seus parâmetros se destaca o fator K (erodibilidade do 

solo) que representa a susceptibilidade dos solos a sofrerem erosão, sendo o foco deste artigo. 

A erodibilidade pode ser estimada diretamente ou indiretamente. De forma direta se dá a partir 

da razão entre as perdas de solo e a erosividade das chuvas, sob chuva natural ou chuva simulada, e 

também por meio de análise de regressão linear simples entre essas duas variáveis (Wischmeier & 

Smith, 1978). Já de forma indireta se dá por meio de métodos e equações empíricas. 

Nesse contexto, o artigo objetiva contribuir com uma avaliação de alguns solos tropicais 

brasileiros quanto a sua susceptibilidade a erosão, através da sistematização de diversas bibliografias 

que quantificaram a erodibilidade de solos diretamente por meio de medição com chuva simulada e 

natural e modelagem com a Equação Universal de Perdas do Solo (Wischmeier & Smith, 1978), e 

ainda através de métodos indiretos, sendo estes: nomograma e equação de Wischmeier et al. (1971) 

e equações de Romkens et al. (1987), Roloff e Denardin, (1994), Denardin (1990), Lima et al. (1990). 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 Erosão 

 

A erosão é um processo em que ocorre desprendimento e arraste das partículas de solo, causado 

pelo vento ou pela água, podendo ser acelerado pela ação antrópica. É a principal causa dos desgastes 

das terras agrícolas, tornando-as improdutivas, ou economicamente inviáveis, caso não se mantenha 

a erosão em um nível tolerável (HIGGITT, 1991). 

No Brasil, os problemas procedentes da erosão são sérios, visto que, já no ano de 1949 o Brasil 

perdia, por erosão laminar, aproximadamente 500 milhões de toneladas por ano de terra. Já 

atualmente, por consequência do uso acentuado do solo e do aumento da fronteira agrícola, as perdas 

de solos excederam o valor anterior, agravando assim a situação (PRUSKI, 2009). 

Segundo Pruski (2009) a erosão é classificada em dois tipos: erosão eólica e erosão hídrica. O 

agente decisivo na erosão eólica é o vento, e na erosão hídrica, é a água. A erosão hídrica acontece 

pelo destacamento das partículas do solo pela ação da precipitação e do escoamento, ocasionando o 

transporte das partículas para outros locais, onde se depositam podendo ocorrer novamente este 

processo, sendo este o tipo mais frequente de erosão.  

 

2.2. Erodibilidade – Fator “K” 

 

A erodibilidade é a propriedade do solo, que acontece resultante da relação de suas 

características físicas, químicas, mineralógicas e biológicas. Apresentando a perda diferencial dos 

solos quando os outros fatores que influem a erosão permanecem constantes, sendo influenciada por 

aquelas características que afetam a capacidade de infiltração e permeabilidade do solo e sua 

capacidade de resistir ao desprendimento e transporte de partículas pelos agentes erosivos 

(LOMBARDI & NETO, 1975).  De acordo com Foster (1982) a diferença na erodibilidade de 

diferentes solos ocorre devido às condições contidas nesses solos, determinadas pelas características 

e propriedades físicas, químicas e mineralógicas. 

A erosão precisa ser avaliada pelos diversos fatores, não é o bastante a chuva, declividade do 

terreno e a cobertura vegetal serem iguais, alguns solos ainda são mais susceptíveis a ocorrência da 

erosão, pelos seus agentes. Sendo essa diferença conhecida como erodibilidade do solo (LIMA, 

2003). A estrutura do solo é bem diversificada, composta por diferentes formas e tamanhos, no qual 

chamamos de agregados, a sua estabilidade influencia diretamente na erodibilidade de um solo e está 

relacionado com a textura, teor de matéria orgânica e presença de cátions bivalentes (GOMES, 2001). 

De acordo com Llopis Trillo (1999) a erodibilidade de um solo é dependente da sua textura, estrutura, 

resistência ao esforço cortante, capacidade de infiltração e teores de minerais e orgânicos. 
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De acordo com Oliveira e Araujo (2018), o Sistema Unificado de Classificação dos Solos 

(SUCS) classifica o solo levando em conta a granulometria, o limite de liquidez (LL) e o limite de 

plasticidade (LP). Segundo Gray e Leiser (1989), considerando a classificação do SUCS, a 

susceptibilidade a erosão para cada tipo de solo, em ordem decrescente da esquerda para a direita, 

seria: 

ML > SM > SC > MH > OL > CL > CH > GM > SW > GP > GW 

De acordo com Chuquipiondo (2007), o fator K de erodibilidade pode ser definido tanto direto 

no campo com chuva natural ou simulada em parcelas padrões ou indiretamente, utilizando métodos 

empíricos. A avaliação indireta da erodibilidade é baseada a partir de ensaios laboratoriais que 

conduzem à caracterização física, geomecânica, química, mineralógica e estrutural do solo 

(CAMAPUM DE CARVALHO et al., 2006). Existem vários métodos para determinação indireta da 

erodibilidade. Um dos mais utilizados até hoje é o Nomograma de Wischmeier (1971). Segundo 

Bertoni e Lombardi Neto (1990) a aplicação dos métodos diretos é mais cara e leva mais tempo para 

sua determinação comparando com os métodos indiretos. 

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS  

  

Esta pesquisa fundamentou-se na seleção, registro, observação e análise de dez estudos 

relacionados a erodibilidade solos, avaliada de forma direta e indireta, entre dissertações, teses e 

artigos científicos, tendo como critério de seleção o método utilizado, local, tipos de solos e 

quantificação do fator K de erodibilidade de solos. 

A metodologia utilizada foi a pesquisa exploratória descritiva, ou seja, foram coletados dados 

a partir de pesquisa bibliográfica. Foram catalogados dados de estudos entre 1984 a 2014. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Leite et al. (1982) em estudo realizado no município de Mamede, na Paraiba, avaliaram a 

erodibilidade de quatro tipos de solos que representavam a região. Foram coletadas amostras para 

cada tipo de solo e realizado ensaios de caracterização da granulométrica, permeabilidade, matéria 

orgânica. A erodibilidade foi a partir do Nomograma de Wischmeier et al. (1971), que fornece o valor 

de K a partir da percentagem de silte, areia muito fina, percentagem de areia (muito grossa, grossa 

média, fina), percentagem de matéria orgânica, estrutura e permeabilidade. Os autores concluiram 

que, Bruno não Cálcico e Bruno Cálcico foram os solos mais susceptíveis à erosão, com valores para 

K de 0,29 para ambos. Já para os solos Podzólico e Litólico, os valores de K foram 0,26 e 0,18, 

respectivament. Avaliaram que a causa dos maiores valores para K, foram a baixa permeabilidade do 

primeiro solo e teores de siltes e areia muito fina do segundo. 
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No município de Lavras-MG, Oliveira & Bahia (1984) determinaram erodibilidade de seis tipos 

de solos, através da equação do nomograma de Wishmeier et al. (1981). Para analisar o tamanho das 

partículas, foi utilizado o método da pipeta, já para a determinação da matéria orgânica foi 

multiplicado o valor do carbono orgânico achado por combustão via úmida por 1,724, estrutura e 

permeabilidade foram avaliadas em campo e codificadas numericamente para a escala de valores do 

nomograma. Os Latossolos apresentaram-se menos susceptíveis à erosão, com valores entra 0,002 e 

0,004, já os Cambissolos foram considerados os mais susceptíveis, com valor de 0,041, em uma 

classificação intermediaria, situou-se o Podzólico Vermelho-amarelo e a Terra Rosa Estruturada 

Similar, com valores respectivamente de 0,016 e 0,018. 

No Estado do Ceará, Silva (1994) determinou a erodibilidade indiretamente de cinco solos que 

representavam a região. Utilizou os seguintes método indiretos: Romkens et al. (1987) e Wischmeier 

et al. (1971). As perdas de solo por erosão foram avaliadas também diretamente em sistemas coletores 

de perdas de solo e água, submetidas a chuvas naturais e simuladas, em quatros estações 

experimentais de estudo, localizadas em: Fortaleza, Quixadá, Ubajara e Tianguá. Utilizou para a 

caracterização física dos pontos, o método do hidrômetro de Bouyoucos, segundo Forsythe, (1975) 

para as análises granulométricas, e para a determinação da matéria orgânica o método de Tiurin 

modificado por Vettori, (1969). A estrutura do solo foi avaliada conforme Lemos & Santos, (1976), 

já a permeabilidade foi determinada com permeâmetros à carga constante. 

Além de determinar a erodibilidade de forma indireta, Silva (1994) fez testes estáticos para 

validar métodos utilizados em solos do Ceará, através de uma análise comparativa dos valores 

encontrados em cinco tipos de solos, através de chuvas simuladas e naturais, entre o período de 1980 

e 1984. Os valores de K, obtidos por meio de chuvas simuladas e naturais,  foram adequados e 

comparáveis. Concluiu que entre os métodos indiretos, a equação de Romkens et al. (1987) foi 

superior ao Nomograma de Wischmeier et al.(1971), método que apresentou diferença significativa 

de K do Latossolo Vermelho Amarelo Distrófico, quando comparado aos valores encontrados com 

chuvas naturais no mesmo local. Foi comprovado pelo fato de que não verificar diferença significativa 

comparada aos valores obtidos com chuvas naturais, a validade do método de Romkens et al. (1987). 

Na região Metropolitana de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Bastos (1999) realizou estudo 

sobre a erodibilidade em solos residuais tropicais e subtropicais não saturados utilizando quatro perfis 

para a representação dos processos erosivos e solos da região. Foi realizada caracterização física, 

química e mineralógica. Em laboratório foi avaliada a erodibilidade, de forma direta por meio de 

ensaios de Inderbitzen e indiretamente por diversos critérios e parâmetros fundamentado em outras 

características físicas e propriedades dos solos. Para determinar a erodibilidade de forma indireta o 

autor utilizou o método do Nomograma de Wischmeier et al. (1971).  
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Os resultado de Bastos (1999) indicaram solos predominantemente arenosos e enriquecimento 

de frações finas para os solos subsuperficiais, resultante dos processos de intemperismo e pedogênese. 

Já em relação aos valores de K, concluiu que solos saprolíticos eram relativamente mais erodíveis 

que os solos dos horizontes subsuperficiais, em decorrência de teores mais elevados de silte, areia 

fina e argila. O autor ainda avaliou que a maior dificuldade para aplicação da USLE foi em terrenos 

onde os solos eram descobertos por vegetação e encontrados em declividades fora dos padrões 

agrícolas. 

Correchel (2003) realizou estudo nas cidades de Campinas, Nova Odessa, Anhembi e 

Piracicaba, Estado de São Paulo, que consistiu em avaliar de forma direta e indireta a erodibilidade 

de solos. O fator K foi avaliado por métodos indiretos, através da USLE e do método do 137Cs. Foram 

analisadas amostras de 220 pontos, nas profundidades de 0-20; 20-40; e 40-60 cm, e a distribuição de 

137Cs nos perfis de solo. Foram avaliadas granulometrias pelo método do densímetro de Bouyoucos, 

o teor de matéria orgânica foi estabelecido por dicromato de sódio em ácido sulfúrico e calculada por 

colorimetria e análises das atividades do 137Cs. A autora comparou valores calculadados de K com 

aqueles obtidos a partir de taxas de erosão determinadas pela USLE e pelo método do 137Cs.  

Em São José do Cerrito, Planalto Sul Catarinense, Bertol et al. (2007) realizaram pesquisa sob 

condição de chuva simulada para a obtenção da erodibilidade, em um Nitossolo Háplico alumínico 

com textura argilosa. Foi instalado um tratamento de preparo do solo, em duas repetições, em parcelas 

experimentais, que eram preparadas duas vezes ao ano, deixando a superfície livre de vegetação, 

sendo delimitadas por chapas galvanizadas nas laterais e na extremidade superior, e por calhas 

coletoras que eram ligadas a tubulações de PVC. Foram aplicados 11 testes usando chuva simulada, 

que eram produzida por um aparelho simulador de chuvas de braços rotativos tipo Swanson. A 

erodibilidade foi determinado a partir dos dados de perda de solo, pelo método de Wischmeier & 

Smith (1978), no qual o valor de K para o solo foi de 0,011 Mg ha h ha-1 MJ-1 mm-1.  

Foi realizado no Estado do Piauí, por Sousa (2011), estimativa de erodibilidade da região, 

realizando de forma indireta, pelo método de Romkens et al. (1987).  Concluiu que os valores de K 

tem variações, tanto em diferentes grupos de solos, quanto dentro do mesmo grupo. Sabendo que de 

acordo com a equação que toma como base a textura superficial do solo, o autor avaliou que essa 

variação ocorreu devido a variação da textura dos solos estudados. O maior valor de K foi obtido pelo 

grupo dos Argissolos (0,063 ton.ha.h/ha.MJ), e o menor foi de 0,010 ton.ha.h/ha.MJ, para o grupo 

dos Organossolos. Concluiu que os solos do Piauí tem valores de erodibilidade bastante diferentes 

entre os grupos de solos, sendo que os maiores valores para K ocorreram devido a relação textural. 

No município de Coronel Pacheco, foi realizado por Carvalho (2012), monitoramento em 

campo, das perdas de solo e água empregando parcelas experimentais implantadas em encostas, 

usando sistemas diferentes de manejo do solo e da vegetação, sujeitos a chuvas naturais em Latossolo 
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Vermelho Amarelo distrófico. Foram considerado três tratamentos relativos ao manejo do solo e da 

vegetação de cobertura, no qual, duas apresentavam cobertura vegetal por pastagem de Brachiaria 

decumbens e outra com o consórcio milho x braquiária. A USLE foi utilizada para calcular as perdas 

de solo por erosão laminar.  

Carvalho (2012) observou que as perdas de solo na parcela que foi utilizado milho com 

branquearia foram menores comparadas com os outros dois tratamentos, explicado pela eficiência da 

cobertura vegetal em proteger o local com escoamento superficial. O valor encontrado no 

experimento foi de 0,009 t.ha.MJ-1mm-1, de classificação baixa de acordo com Silva et al. (2003) 

(valores < 1,471 t.ha.MJ-1mm-1). Concluiu que a baixa erodibilidade foi decorrente de quantidades 

variáveis de óxidos de ferro e alumínio, que propiciaram boa estrutura para o solo, contribuindo com 

a agregação das partículas e oferecendo maior resistência à dispersão em água. 

No município de Seropédica (RJ), em uma aréa experimental de terraço pertencente à 

EMBRAPA-Agrobiologia, Eduardo (2012) realizou estudo para a determinação da erodibilidade, 

fator manejo e a cobertura do solo, sob chuva natural e simulada, de um argissolo vermelho amarelo. 

Para avaliação direta do fator K, foi utilizada a USLE (Wischmeier & Smith, 1978), e de forma 

indireta foi utilizado o Nomograma proposto por Wischmeier et al. (1971). A erodibilidade do solo 

estudado sob chuva natural (durante 5 anos) foi de 0,0090 Mg ha h ha-1 MJ-1 mm-1, já para chuva 

simulada, esse valor foi maior 0,00021 Mg ha h ha-1 MJ-1 mm-1, devido as características adotadas 

com o uso do simulador de chuva. 

Foi desenvolvida em Lages, SC, no Centro de Ciências Agroveterinárias, na Universidade do 

Estado de Santa Catarina, por Schick et al. (2014) utilizando o solo Cambissolo Húmico alumínico 

léptico, argiloso, com substrato comportos de siltitos e argilitos. O experimento foi conduzido com 

duas repetições, as parcelas foram marcadas por chapas galvanizadas nas laterais e extremidades e 

por calhas coletoras na extremidade inferior, que eram interligadas a canos de PVC, que conduzia a 

enxurrada até os pontos de coletas. Esse experimento foi instalado em 1988, a erodibilidade foi 

determinada pelo método Wischmeier & Smith (1978). Inicialmente, consideraram apenas os dados 

do primeiro ano de avaliação; posteriormente, os do primeiro e do segundo ano, depois os do primeiro, 

segundo e terceiro anos e assim sucessivamente até utilizar todos os dados da série histórica estudada, 

que foi entre 1993 a 2012. 

No Quadro 1 apresenta-se resumo geral dos estudos que avaliaram a erodibilidade diretamente 

por meio de experimentos em campo com precipitação natural e/ou simulada e indiretamente por 

meio de equações empíricas. São apresentados os métodos aplicados, bem com as classes de solos 

avaliadas e os valores máximos e mínimos de erodibilidade obtidos por classe. 
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Quadro 1 – Resumo geral dos estudos que avaliaram indiretamente a erodibilidade para alguns solos do Brasil. 

Autor (Ano) Local do estudo 
Métodos 

empregados  
Solos avaliados 

Fator K  

(ton.ha h/ha.MJmm) 

Maior    Menor 

Leite et al. 

(1982) 

São Mamede 

(PB) 

Nomograma de 

Wischmeier et 

al. (1971) 

Argissolos, Luvissolos,  

Neossolos 
0,038   0,023  

Oliveira & 

Bahia (1984) 
Lavras (MG) 

Nomograma de 

Wischmeier et 

al. (1971) 

Cambissolo 

Latossolo Vermelho-

amarelo  

Latossolo Vermelho-escuro 

 Latossolo Vermelho-

amarelo Húmico 

Podzólio Vermelho-

amarelo 

Terra roxa estruturada 

similar 

0,041 

  

0,002    0,004 

  

0,016 

0,018 

 

Silva (1994) 

Fortaleza (CE) 

Quixadá (CE) 

Ubajara (CE) 

Tianguá (CE) 

Método Direto 

(USLE) 

Wischmeier et 

al. (1971) 

Latossolo, 

 Luvissolo,  

Planossolo 
  

0,018 0,002 

Romkens et al. 

(1987) 
0,021 0,015 

Bastos 

(1999) 

Porto Alegre 

(RS) 

Wischmeier et 

al., (1971) 

Podzólico Vermelho-

amarelo 
0,038 0,013 

Correchel 

(2003) 

Campinas (SP), 

Nova Odessa 

(SP) 

Anhembi (SP) 

Piracicaba (SP) 

Wischmeier et 

al., (1971) 

Argissolo,  

Neossolo,  

Nitossolo,  

Latossolo 

0,047 0,004 

Lima et al., 

(1990) 
0,033 0,06 

Denardin, 

(1990) 
0,056 0,008 

Roloff e 

Denardin, 

(1994) 

0,044 0,002 

Bertol et al. 

(2007) 

São José do 

Cerrito (SC) 

Método direto 

(USLE) 

Wischmeier & 

Smith (1978) 

Nitossolo Háplico 

alumínico 
0,015     0,007 

Sousa (2011)  
Estado do Piauí 

(PI) 

Romkens et al., 

1987 

Latossolo, 

 Luvissolo,  

Planossolo,  

Neossolo,  

Chernossolo 

0,05 0,015 

0,048 0,03 

0,043 0,031 

0,03 0,018 

0,05 0,032 

Carvalho 

(2012) 

Coronel 

Pacheco (MG) 

Método direto 

(USLE) 

Latossolo Vermelho-

Amarelo Distrofico 
0,009 
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Eduardo 

(2012) 

Seropédica (RJ) 

 

Método Direto 

(USLE)- 

Wischmeier & 

Smith (1978) 

Argissolo vermelho 

amarelo 
0,0090  0,00021 

Wischmeier et 

al. (1971). 

Schick et al. 

(2014)  
Lages (SC) 

Wischmeier & 

Smith, (1965) 

Cambissolo Húmico 

alumínico léptico 
0,0342   0,0019 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste estudo foram reunidas diversas bibliografias sobre erodibilidade de solos que avaliaram 

experimentalmente em campo com chuva simulada e natural e modelagem com a Equação Universal 

de Perdas do Solo e através de métodos indiretos,sendo estes: nomograma e equação de Wischmeier 

et al. (1971) e equações de Romkens et al. (1987), Denardin (1990), Lima et al. (1990) e Roloff e 

Denardin (1994). Os resultados dos diversos estudos sugerem que a erodibilidade varia em função da 

classificação pedológica de solos, sendo os mais erodíveis aqueles com maior percentual de frações 

granulométricas siltes e areias finas e de menor permeabilidade. Já solos menos erodíveis são os que 

apresentam maior permeabilidade e presença de óxidos de ferro e alumínio, que propiciam boa 

estrutura e contribuem com a agregação das partículas. 
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